
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA  

TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO 

O que devemos fazer? (Lucas 3:10-18) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém. 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Neste tempo sagrado do Advento  
nos preparemos com oração para redescobrir  
o grande presente que Cristo é para nós. 
O dia de nossa salvação está se aproximando. 
Estamos cheios de alegres expectativas. 
Nosso Deus dança com alegria perto de nós  
e nos renova com seu amor. 
Deus nos pede para viver com justiça  
e integridade, proclamando a Boa Notícia  
com palavras e ações. 

A terceira vela é acesa 
A vela rosa que acendemos hoje manifesta  
a alegre expectativa que sentimos,  
sabendo que o verbo eterno do Amor do Pai  
está a caminho para nos salvar. 
Senhor Jesus Cristo, 
fala  novamente em nossos corações. 
No sofrimento e na dor, na tristeza e na angústia: 
fale suas boas notícias e vede corações  
partidos com sua paz. 
Na injustiça e no medo, em tudo o que nos une: 
fala de liberdade. 
Quando duvidarmos do amor do Pai por nós, 
proclama-nos novamente o ano de graça do Senhor. 
Que esta vela nos lembrede sua presença.  
Que sejamos alimentados  
por sua Palavra neste círculo de luz,  
fortaleça-nos para sermos profetas da esperança  
e boas notícias para o nosso mundo. 

Quando a vela é acesa, todos dizem: 
Maranatha, Venha Senhor Jesus! 

Leitura bíblica (Lucas 3:10-18) 

Naquela tempo, as pessoas perguntavam a João 
’Então, o que devemos fazer?’   Ele respondeu 
‘Aquele que tem duas túnicas,  reparta quem não 
tem; e quem tem comida, faça o mesmo.’ Alguns 
publicanos também vieram se batizar e lhe 
perguntaram: ‘Mestre, o que devemos fazer?’ Ele 
respondeu-lhes: ‘Não exija mais do que o 
estabelecido.’ Os soldados também lhe perguntaram: 
‘E nós, o que devemos fazer?’ Ele respondeu: ‘Não 
extorquir dinheiro ou tirar vantagem de ninguém 
com falsas denúncias, mas se contente com o 
pagamento’. 
Como o povo era esperançoso, e todos se 
perguntavam dentro de si sobre João se ele não seria 
o Messias, João respondeu a todos eles: ‘Eu vos 
batizo com água; mas vem aquele que é mais forte 
do que eu, a quem eu não mereço desamarrar as 
tiras de suas sandálias. Ele vai batizá-lo com o 
Espírito Santo e fogo; em suas mãos ele tem uma 
forquilha para separar seu rebanho, reunir seu trigo 
no celeiro e queimar a palha em uma fogueira que 
não se apaga.’ Com essas e muitas outras 
exortações, ele proclamou o Evangelho ao povo. 

Reflexão - O que devemos fazer? 

No Evangelho de hoje continuamos a focar em João 
Batista. Na semana passada ouvimos falar do 
ministério de João, sua pregação ao arrependimento, 
e batismo para o perdão dos pecados. A ideia do 
arrependimento é dar a volta e olhar em uma nova 
direção. O chamado de João para o povo era se 
afastar dos velhos hábitos da vida e se converter a 
Deus. 
O Evangelho começa com o povo, com os coletores 
de impostos e alguns soldados, tendo ouvido o 
chamado para mudar suas vidas, todos eles 
perguntam a João: ‘O que devemos fazer?’ 
Normalmente, esses três grupos desconfiam um do 
outro. Os soldados romanos, que ocupavam o país, 
os habitantes locais que cobravam impostos em  
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nome dos romanos, e a multidão, muitas vezes vítimas 
de ambos. No entanto, a pregação de João os uniu em 
uma espécie de de comunidade. 
O resultado da conversão é um novo modo de vida. 
No Evangelho, João explica como esse novo modo de 
vida pode ser para esses grupos de pessoas). 
Valores e comportamentos opostos a estes dificultam 
a relação com Deus, desumanizam os outros e 
arruinam a vida em comunidade. 
O resultado da conversão é um novo modo de vida. 
No Evangelho, João explica como esse novo modo de 
vida pode ser para esses grupos de pessoas. 
Os ensinamentos e os conselhos de João criam um 
sentimento de expectativa entre a multidão. Eles 
perguntam: “É isso?” 
Teria sido fácil para João se deixar levar por sua 
popularidade, mas ele prova ser um verdadeiro servo 
da Palavra (como os profetas) e direciona a atenção 
das pessoas para longe de si mesmo e para aquele 
que está por vir. 
Sentimentos de expectativa e alegria dominam as 
orações e leituras desta parte do Advento, à medida 
que nos aproximamos da celebração da Festa de 
Natal. Nossa celebração do nascimento histórico de 
Jesus é a lente pela qual contemplamos novamente a 
presença permanente de Jesus em nossas vidas. 
Acompanhados pelos belos pensamentos da primeira 
leitura, podemos confiar no amor de Deus, que (como 
diz a leitura) nos renova. 
Como respondemos a essa nova consciência do amor 
permanente de Deus? Nos fazemos a mesma 
pergunta que as pessoas fizeram a João: “O que devo 
fazer?” Nossa resposta a essa pergunta nos leva a 
reformar nossas atitudes e comportamentos em 
relação aos outros. Ser batizado com o Espírito Santo 
e com fogo é ser batizado ‘por dentro’, ter corações e 
mentes refeitos a imagem e semelhança de Cristo.  
Aprender o caminho de Cristo é nos tornamos o trigo 
no Reino de Deus, não o joio no fogo. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
vamos orar: 
Pai nosso,  
que está no céu. 
Santificado seja o vosso nome,  
venha a nós o vosso Reino;  
seja feita a vossa vontade assim  
na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia, nos dai hoje; 
perdoai as nossas ofensas,  
assim também como perdoamos  
a quem nos tem ofendido; 
e nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal. 

Bênção 
Remodele-nos suavemente, ó Deus, 
para que possamos ser portadores de seu Filho 
em cada palavra, pensamento e ação.  
Amém. 

 

 

 

 

O Tempo do Advento 
 

Permaneça acordado! 

Prepare-se! 

Anime-se! 
Receba! 

O advento é um caminho de 

Maranatha!  

Venha, Senhor Jesus! 
para 

Emmanuel. Deus está 

connosco! 



 

 

 

 

Luz e 
Amor no 
escuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este subsídio litúrgico foi preparado pelos carmelitas da Austrália e do Timor Leste pensando neste momento em que não 

podemos estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que Cristo não só se faz presente no Santíssimo 

Sacramento, mas também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando estamos sozinhos, ainda somos membros 

do Corpo de Cristo. 

 

Recomenda-se que no lugar que você escolher para esta oração uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam colocados. 

Durante o Advento é apropriado ter a coroa do Advento no lugar onde você reza. Esses símbolos ajudam a nos manter 

cientes de quão sagrado é o tempo de oração e se sentir unidos com as outras comunidades locais que estão orando. 

 

A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da família e os demais membros para participar dela. No 

entanto, a parte do presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes. 

 

Lembrem-se que enquanto rezam como uma família, os carmelitas se lembrarão de todos vocês. 
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